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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, é com imensa satisfação que trazemos até vocês o livro: 
Aportes Éticos e Estéticos em Filosofia. Uma construção coletiva que traz 6 textos de 
autores diversos discutindo temas que perpassam pelos seguintes eixos temáticos: 
Democracia; Direito; Filosofia; História; Homem; Ideal; Música; Pensamento jurídico; 
Política; realização; Reformismo; Representação; Revisionismo e Tempo.

Na teia dialógica desta obra, encontramos discursos cujas reflexões 
atravessam a “conduta humana”, - os quais vinculamos aos aportes éticos -. 
Também nos deparamos com reflexões direcionadas à “faculdade de sentir” ou à 
“compreensão dos sentidos” que vêm estabelecer diálogos com os aportes estéticos, 
dentro dessa grande ciência do pensar, que é a filosofia.

O primeiro capítulo, traz uma reflexão acerca das políticas latino-americanas 
no intuito de repensar a democracia no século XXI. O segundo capitulo, discute 
o modo como o desenvolvimento das tecnologias digitais e as interfaces entre o 
ser humano e as máquinas. O terceiro capítulo, propõem uma forma de medição 
do tempo a partir do fenômeno musical, e assim, pensar como a melodia pode ser 
usada para medir o tempo. O quarto capítulo, apresenta os desafios da compreensão 
da realização da pessoa humana na história da filosofia, com destaque na vida 
realizada em Platão e Aristóteles, segundo o filósofo brasileiro Henrique de Lima 
Vaz. O quinto capitulo, analisa e reflete sobre a filosofia e sua aplicação no campo 
jurídico, na interpretação dos princípios e nos ideais de justiça. E por fim, o sexto 
capitulo, que investiga as contraposições de Luxemburgo ao Revisionismo de 
Eduard Bernstein, manifestas no Bernstein Debatte. O exposto, demonstra as 
profundidades de discussões, que têm por meta contribuir para que vocês leitores 
façam boas leituras e boas reflexões. 

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
Cláudia de Souza Abdalla
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CAPÍTULO 5
doi
FILOSOFIA E PENSAMENTO JURÍDICO: UM BREVE 

ESTUDO

Daniel de Oliveira Perdigão
Centro Universitário da Grande Fortaleza 

(UNIGRANDE)
Mestrando em Ciências da Educação pela CECAP

RESUMO:Este artigo tem como objetivo analisar 
e refletir sobre a filosofia e sua aplicação no 
campo jurídico, na interpretação dos princípios 
e nos ideais de justiça. O Direito é a ciência do 
dever ser: onde está o homem está o Direito. 
Onde está o Direito, está a Filosofia. Destacamos 
nessa pesquisa o pensamento de filósofos 
juristas e o pensamento de juristas filósofos 
através dos tempos. Desse olhar para a filosofia 
e para o direito, percebemos como essas duas 
áreas dialogam. Realizamos uma pesquisa 
bibliográfica a partir dos autores CLÓVIS (1897), 
MACHADO NETO, entre outros, buscando 
relacionar a presença da filosofia no direito e 
sua importância como ciência que conduz a 
reflexões e análises à luz da crítica. Conclui-se 
ser a Filosofia parte do direito, na hermenêutica 
e nos processos interpretativos e de conciliação 
através do diálogo.  Confúcio, em sua máxima, 
ao responder ao discípulo quando lhe indaga se 
devia pagar o mal com o bem, teria respondido: 
“Com que então recompensarás a bondade”? 
Pagarás o bem com o bem e o mal com a justiça. 
É dessa concepção de Confúcio que buscamos 
abordar nesse trabalho a filosofia em conexão 
com o pensamento jurídico.
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia. Pensamento 

jurídico. Direito.

ABSTRACT: This article aims to analyze and 
reflect on philosophy and its application in the 
legal field, in the interpretation of the principles 
and ideals of justice. The Law is the science of 
the duty to be: where the man is the Law. Where 
the Law is, there is Philosophy. We highlight in 
this research the thought of legal philosophers 
and the thought of legal philosophers through 
the ages. From this look at philosophy and 
law, we see how these two areas dialogue. We 
carried out a bibliographic research from the 
authors CLÓVIS (1897), MACHADO NETO, 
among others, seeking to relate the presence of 
philosophy in law and its importance as a science 
that leads to reflections and analyzes in the 
light of criticism. It is concluded that Philosophy 
is part of the law, in hermeneutics and in the 
interpretative and conciliation processes through 
dialogue. Confucius, in his maxim, when he 
answered the disciple when he asked him if he 
should pay evil with good, would he have replied: 
"With what then will you reward kindness"? You 
will pay good with good and evil with justice. It is 
from this conception of Confucius that we seek 
to approach philosophy in connection with legal 
thinking in this work.
KEYWORDS: Philosophy. Legal thinking. Right.

INTRODUÇÃO
O que motivou essa pesquisa 

bibliográfica, de caráter qualitativo, foi buscar a 
definição do Direito e o pensamento de filósofos 
para compreender como este dialoga com o 
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campo do Direito.
Podemos iniciar lançando as perguntas que nortearam esse trabalho: por que 

e para quê Filosofia do Direito? Primeiro, porque ela tem um papel a exercer no que 
diz respeito às diferentes concepções sobre as relações entre o direito e a moral; 
segundo, para acompanhar o sentido e o horizonte do projeto jurídico moderno.

O Direito tutela os valores considerados imprescindíveis à comunidade. É 
a ciência do dever ser e por isso deve ser considerado em função do homem. E a 
importância da filosofia no Direito deve-se ao fato de ser o direito um recurso humano 
a ser empregado na lide com os humanos. E a filosofia? Esta, quando aplicada 
ao direito, torna-o mais próximo ao pensar humano, tornando-o mais justo, mais 
aceitável, condizente com os preceitos da filosofia: a sabedoria, a ética, a moral e o 
comportamento. Confúcio, em sua máxima, ao responder ao discípulo quando lhe 
indaga se devia pagar o mal com o bem, responde: “Com que então recompensarás 
a bondade? Pagarás o bem com o bem e o mal com a justiça. Vemos nessa máxima 
a presença de um pensar filosófico diante dos princípios da justiça.

Como recurso metodológico a fim de alcançarmos os objetivos, utilizamos a 
pesquisa bibliográfica, analisando toda uma literatura de abordagem do tema aqui 
tratado. Foram artigos acadêmicos, dissertações, livros e publicações científicas 
publicados na literatura.

A fundamentação na qual esse trabalho foi construído, teve como base 
as ideias dos autores Clóvis (1987), Machado Neto (1969), os pensamentos dos 
Clássicos Platão e Aristóteles entre outros com os quais esse trabalho busco 
dialogar a partir das compreensões de seus pensamentos.

DESENVOLVIMENTO
Confúcio, em sua máxima, ao responder ao discípulo quando lhe indaga se 

devia pagar o mal com o bem, teria respondido: “Com que então recompensarás a 
bondade? Pagarás o bem com o bem e o mal com a justiça.  A partir dessa passagem   
sobre o pensamento de Confúcio diante do bem e da justiça, buscamos abordar 
nesse trabalho a filosofia e o pensamento jurídico.

A Filosofia nasce do desejo de encontrar respostas que satisfaçam a 
curiosidade humana. As respostam eram envoltas em mistérios, e baseadas na 
fé e nos mitos, que repassavam verdades de geração para geração. Questionar 
não parecia ser uma boa ideia. Na medida em que as crenças religiosas eram 
secularizadas, surgia uma nova filosofia da história. E à filosofia caberá questionar e 
confrontar essas verdades prontas. A filosofia esteve sempre presente nos debates 
políticos e sociais da história, nas grandes transformações e na Revolução Francesa 
nas buscas pelos ideais de Igualdade, Liberdade e Fraternidade.  A Grécia é o berço 
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da filosofia e Tales de Mileto o primeiro filósofo. Praticou uma filosofia que buscava 
compreender os fenômenos naturais. “Todas as coisas são feitas de água”, disse 
Tales de Mileto. E assim começam a Filosofia e a Ciência” (RUSSELL, 2001, p. 21).

Segundo Clóvis (1897), quando olhamos para a história do direito, esta 
mostra que o início do fenômeno jurídico foi marcado por crenças religiosas e as 
entidades sobrenaturais inspiravam os legisladores. A Filosofia ainda chegaria ao 
campo do direito.

A Filosofia jurídica é a ciência que, oferecendo uma vista de conjunto 
sobre as várias manifestações do fenômeno jurídico, estuda as condições de seu 
aparecimento e evolução, e determina as relações existentes entre ele e a vida 
humana em sociedade. (MACHADO NETO, 1969).  Nesse sentido, a filosofia e o 
direito buscam contribuir com a sociedade através do diálogo, oferecendo teses, 
argumentos e soluções normativas às relações plurais existentes na sociedade. 
Em Platão percebemos que o filósofo é descrito como aquele que pretende evitar 
a discórdia provocada pelo ódio. E para que possa governar ou mesmo exercer 
uma função, necessitará possuir uma capacidade de bom legislador, educador e 
conhecedor da alma humana. Entendia que dessa forma, já teria seus embates e 
dilemas internos superados. Pode-se entender que Filosofia e Direito se alinham ao 
pensar o homem pronto a exercer uma função quando este equilibra sua dimensão 
interior. E a filosofia do direito é uma reflexão metajurídica sobre as práticas jurídicas 
e os distintos saberes científicos e técnicos que têm por objeto o Direito (ATIEZA, 
1985, p. 3656).

O marco da filosofia de Platão é o chamado “Mundo das ideias”, em que o 
mundo físico não é tão claro, portanto, desenho de uma ideia viva. Esse pensar 
invoca ao direito, a prudência. 

Sócrates foi um dos três grandes filósofos que estabeleceram os fundamentos 
do pensamento da filosofia e autor da máxima “Só sei que nada sei”. Com esta frase 
Sócrates lançava a necessidade da produção de um conhecimento mais próximo 
da verdade em uma busca constante. É dele também “é pior cometer uma injustiça 
do que sofrê-la, porque quem a comete transforma-se num injusto e quem a sofre, 
não”. E para Sócrates, o direito é um instrumento do homem para a coesão social e 
que o juiz deve julgar de acordo com o direito (leis) e sua consciência (moral e ética)

Descartes, em seu livro Discurso do Método, descreve seu método em quatro 
preceitos, sendo eles: nunca aceitar como verdadeiro algo sem que se evidencie 
como tal; dividir as dificuldades a serem examinadas em tantas partes quanto 
necessárias para a melhor compreensão; ordenar seus pensamentos, dos mais 
simples aos mais complexos; fazer enumerações abrangentes e revisões gerais a 
fim de garantir que nada tenha sido suprimido (DESCARTES, 1983). 

Em Aristóteles, temos a criação da escola filosófica Peripatética (aprender 
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ao ar livre, em conexão com a natureza). Para ele, o justo é uma ação, homem 
justo é o que faz atos justos. O ofício do jurista é, para Aristóteles, uma arte, a arte 
do bem e da equidade, que nos tempos da Idade Antiga assentava-se na definição 
“Ius est ars boni et aequi”. Vemos no direito moderno o jurista mais técnico e menos 
“artista” e a expressão do direito passa a ser estatal, uma associação entre direito 
e Estado. O justo não se situa mais no homem e sim na aplicação correta da norma 
estatal. Em Platão, vemos uma forma de desenvolver nos habitantes da Polis, um 
sentimento que os mantivessem unidos apesar das diferenças. Para Aristóteles, as 
ações humanas se completam.

(...) Toda cidade é uma espécie de comunidade, e toda comunidade 
se forma com vistas a algum bem, pois todas as ações de todos os 
homens são praticadas com vistas ao que lhes parece um bem; se 
todas as comunidades visam a algum bem, é evidente que a mais 
importante de todas elas e que inclui todas as outras tem mais que 
todas este objetivo e visa ao mais importante de todos os bens; ela se 
chama cidade e é a comunidade política. (1997, p.12) 

Para Kant, a vontade é livre em si e para si em torno dessa ideia, que se torna 
central em sua reflexão jusfilosófica, que irá estabelecer a ideia da liberdade como o 
eixo central para o homem. Kant tratou também do direito cosmopolita, que permite 
uma união possível de todos os povos a partir da qual o homem se empenha em 
interpretar todas as coisas. Se a liberdade é ferida caminha-se para a injustiça. E 
é nessa união que o homem deve pensar a liberdade como ideal de justiça, como 
causa comum. Daí nos parecer impossível fazer direito sem filosofia. Nas palavras 
de Mascaro: a filosofia no direito reside no “enquanto houver injustiça no mundo não 
poderemos ser conservadores ou partidários da ordem que mantém a injustiça. A 
Filosofia lida com a hermenêutica, o campo das interpretações, inerente ao campo 
do Direito. Afirma Streck: o texto sempre traz em si um compromisso – que é a 
pré-compreensão que antecipa esse em si-, que constitui o elemento regulador de 
qualquer enunciado. O Direito lida com presunções e com as interpretações, e a 
Filosofia levanta as perguntas reflexivas e aprofundadas.

Nessa linha, Stein ensina que a filosofia possui um papel exclusivo no nível 
do discurso jurídico, uma vez que apenas ela é que pode trazer os elementos que 
constituem não só o campo conceitual e argumentativo do direito, mas, sobretudo, o 
espaço em que ele se move, que é sustentado pelo modo como se realiza a filosofia. 
Então, não se pode pensar o direito sem a filosofia.

De acordo com NUNES (2004,p.01) a filosofia estimula o pensamento e faz 
uma crítica do conhecimento jurídico imposto pela doutrina. Tal ideia é compartilhada 
por NADER (2005, p.09), ao dizer que “ a filosofia se identifica como método de 
reflexão pelo qual o homem se empenha em interpretar a universalidade das coisas”. 
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Problematizar o direito, talvez seja essa a finalidade da filosofia. 

  Filosofia                               Pensamento jurídico

  Sabedoria                            Prudência

  Pensar reflexivo                   Análise jurídica

  Ética                                     Moral

 Dialética                                Dialética

Quadro criado pelo autor

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dessa pesquisa, de caráter bibliográfico, constatamos toda uma 

conexão da filosofia com o pensamento jurídico, pois ela conduz a reflexões e 
provoca no direito o pensar sobre justiça e equidade levando-o a um olhar crítico. 
Ela surge com o desejo de encontrar respostas às indagações humanas e segue 
como que desbravando novos caminhos e questionando verdades prontas. Eis a 
filosofia no direito e no pensar jurídico.

Este artigo trouxe um pouco do período da filosofia Grega e alguns nomes do 
movimento filosófico da época medieval. Como vimos, o que marcou esse período 
foi a força da religião. Abordamos o marco da Revolução Francesa com seus ideais 
e o início da contemporaneidade. Passamos por Kant e nele vimos que a crítica não 
é censura ou reprovação, mas estudo, investigação e pesquisa.  Vale lembrar aqui 
as três perguntas Kantianas: Que posso saber? Que devo fazer? O que me é lícito 
esperar? Ou ainda simplesmente o que é o homem. Esse pensar questionador e 
crítico faz da filosofia uma instância maior da reflexão jurídica.

Quando olhamos para os símbolos, ícones do campo do direito, vemos a 
balança significando a isonomia; os pés descalços, a representar a humildade e 
de olhos vendados para assim representar a imparcialidade, onde todos são iguais 
perante a lei.

Portanto, a filosofia e o pensamento jurídico se circunscrevem na medida 
em que a filosofia lida com a análise das capacidades e pensamentos humanos, e 
isto a situa intimamente ligada à sabedoria, à ética, a moral e ao comportamento, 
elementos fundamentais do campo do pensamento jurídico.
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